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E

Capítulo Um

A Destruição do Templo

m meados do século XIX, uma grande fome atingiu a nação da
Irlanda. Diante da fome extrema, multidões de pessoas fugiram para
outros países à procura de sustento. Alguns embarcaram em navios e

foram para o Novo Mundo, aportando, finalmente, na cidade de Nova
Iorque. Entre aqueles imigrantes estava meu bisavô, que veio para os
Estados Unidos procedente de Donegal, na província de Ulster, no norte
da Irlanda. Por desejar que seus filhos e netos lembrassem seu legado, ele
contava histórias dos dias anteriores na Irlanda e encorajava todos da
família a aprenderem as canções do povo irlandês. Minha mãe entoava
canções de ninar irlandesas para nós e permitia que minha irmã e eu
ficássemos em casa no dia de São Patrício, a cada ano, quando as estações
de rádio de Pittsburg tocavam canções irlandesas o dia inteiro.

No entanto, até hoje, penso em mim mesmo mais como um
americano do que como um irlandês. Embora eu já tenha estado na



Europa muitas vezes, ainda tenho de voltar à Irlanda. Ao contrário, meu
filho tem sido mais zeloso de nossa ancestralidade, assegurando-se de que
todos os seus oito filhos tivessem nomes irlandeses. E, como um tributo à
sua ancestralidade, ele vestiu um kilt no dia de sua ordenação.

Em minha casa, deixamos para trás muitos dos marcadores de nossa
identidade étnica, mas um judeu da antiguidade não teria permitido que
isso acontecesse. Os judeus são um dos mais admiráveis grupos de pessoas
que têm vivido na face da terra. No século I depois de Cristo, a nação
judaica foi conquistada, seu templo foi destruído, e sua capital, Jerusalém,
foi incendiada, matando um total estimado de 1,1 milhão de judeus.
Depois disto, os judeus foram dispersos pelos quatro cantos do mundo.
Foram para os lugares que hoje são as modernas nações da Rússia,
Polônia, Hungria, Alemanha e Holanda, bem como para muitos outros
lugares. Embora tenham ficado sem uma terra natal por muitos séculos,
eles nunca perderam sua identidade étnica e nacional.

Este fenômeno notável é predito, em detalhes, no discurso do Monte
das Oliveiras.

Um dos capítulos mais importantes e mais controversos de todo o
Novo Testamento, o discurso que se acha em Mateus 24, é uma das
profecias mais dramáticas proferidas por nosso Senhor.

 
Tendo Jesus saído do templo, ia-se retirando, quando se aproximaram dele os
seus discípulos para lhe mostrar as construções do templo. Ele, porém, lhes
disse: Não vedes tudo isto? Em verdade vos digo que não ficará aqui pedra
sobre pedra que não seja derribada.
No monte das Oliveiras, achava-se Jesus assentado, quando se aproximaram
dele os discípulos, em particular, e lhe pediram: Dize-nos quando sucederão
estas coisas e que sinal haverá da tua vinda e da consumação do século...
Aprendei, pois, a parábola da figueira: quando já os seus ramos se renovam e
as folhas brotam, sabeis que está próximo o verão. Assim também vós: quando
virdes todas estas coisas, sabei que está próximo, às portas. Em verdade vos
digo que não passará esta geração sem que tudo isto aconteça. Passará o céu e



a terra, porém as minhas palavras não passarão (Mt 24.1-3, 32-35).
 
Antes de considerar esta passagem, gostaria de considerar um cenário

hipotético. Suponha que eu dissesse que ontem à noite recebi uma
revelação especial da parte de Deus. Afirmo que agora tenho o dom de
profetizar e lhe darei uma predição de coisas que hão de acontecer.
Profetizo que, em algum tempo dentro dos próximos doze meses, os
Estados Unidos cairão, o prédio do Capitólio, em Washington, será
destruído, a Casa Branca será demolida, e os cinquenta estados da união
serão dissolvidos, e os Estados Unidos, como uma nação independente,
deixará de existir. Eu não sei exatamente o tempo, sei apenas que será em
algum tempo nos próximos doze meses.

Sem dúvida, nos doze meses seguintes, você saberia com certeza se
minha afirmação era verdadeira ou não. Se não acontecesse, seria justo eu
ser rotulado como falso profeta, indigno de sua atenção.

Ofereci esta ilustração para demonstrar o que está em jogo no texto.
Em toda a Bíblia, não posso pensar em qualquer profecia mais
surpreendente do que a profecia de nosso Senhor Jesus, dada no Monte
das Oliveiras, a respeito do templo e de Jerusalém. No relato de Lucas,
Jesus disse aos discípulos que nenhuma pedra do templo herodiano seria
deixada sobre outra, e que a própria cidade de Jerusalém seria destruída
(Lc 21.6, 24). Esta foi uma afirmação verdadeiramente chocante. O
templo de Herodes era magnífico. As pedras do templo tinham 4,9 metros
de comprimento e 2,5 metros de altura. Se houve, no século I, algum
edifício que parecia impenetrável, esse edifício era o templo de Jerusalém.
Quando Jesus fez esta predição, as pessoas judias o teriam considerado
um lunático ou um profeta dotado de conhecimento sobrenatural.

Evidentemente, sabemos que Jesus tinha autoridade suprema para
fazer estas afirmações. E a história confirmou as palavras de Jesus. Estas
coisas aconteceram em detalhes precisos. Conforme predito por Jesus, o
templo foi destruído em 70 d.C., e os judeus foram dispersos por todo o



mundo. Esta profecia sobre a destruição de Jerusalém e do templo é uma
prova concreta da identidade de Jesus, e da inspiração da Escritura pelo
Espírito Santo; e deveria silenciar até os céticos mais empedernidos.

Após Jesus ter feito esta predição impressionante, os discípulos se
aproximaram imediatamente dele e quiseram saber o tempo de realização
das predições. Por isso, Jesus fez um longo discurso sobre os sinais dos
tempos e deu uma descrição da grande tribulação e de seu retorno.

Em dias recentes, o interesse por esses assuntos tem aumentado.
Livros como A Agonia do Grande Planeta Terra, de Hal Lindsey, e a série
Deixados para Trás se tornaram populares. Toda pessoa se interessa pelo
tempo e pelos detalhes exatos do retorno de Jesus. No entanto, a resposta
de Jesus à pergunta quanto ao tempo cria alguns desafios para nós. Ele
disse: “Em verdade vos digo que não passará esta geração sem que tudo
isto aconteça” (v. 34).

Você percebe o problema? Para os judeus, a palavra geração se referia
a um período de aproximadamente 40 anos. Então, parece que Jesus
estava dizendo que a destruição do templo, a destruição de Jerusalém e
sua aparição no fim da era aconteceriam, todas, dentro de 40 anos. Muitos
críticos rejeitam a Jesus porque acreditam que ele estava dizendo que seu
retorno, o fim do mundo e a consumação de seu reino aconteceriam
dentro de quatro décadas.

Como lidamos com isto? Os críticos lidam com isto de maneira bem
simples. Dizem que Jesus estava parcialmente certo e parcialmente errado,
em suas predições. Portanto, ele era um falso profeta. Outros dizem que
Jesus estava completamente certo em sua predição, e que toda a profecia
do Novo Testamento (ou seja, o retorno de Jesus, a ressurreição futura, o
arrebatamento dos santos, etc.) se cumpriu no século I, nada deixando
para ser cumprido no futuro. Não concordo com nenhuma destas
posições.

Estou convencido de que o assunto sobre o qual Jesus falava, nesta
passagem, tinha referência especial a um julgamento de Cristo que viria



sobre a nação judaica, terminando, assim, a era dos judeus. A era dos
judeus terminou com a destruição de Jerusalém e a dispersão dos judeus; e
isso provocou o começo da era do Novo Testamento, que depois é
chamada “tempos dos gentios”. É neste tempo que nos encontramos hoje.

Nos capítulos seguintes, interpretarei o discurso do Monte das
Oliveiras de uma maneira que creio ser coerente com a maneira como
teria sido entendido pelos discípulos, naquele tempo. Quando perguntaram
a Jesus quando estas coisas aconteceriam, ele disse: “Não posso dizer-lhes
o dia e a hora, mas posso falar-lhes com plena certeza que esta geração
não passará até que todas estas coisas aconteçam”. Creio que nosso
Senhor estava falando a verdade pura.



N

Capítulo Dois

Os Sinais dos Tempos

o capítulo anterior, mencionei as dificuldades que acompanham a
predição de Jesus, sobre a destruição de Jerusalém e do templo.
Jesus fez a declaração ousada de que a geração de seus ouvintes não

passaria, até que chegasse “o fim”. Como vimos, isto cria muitos desafios
interpretativos, especialmente em referência ao retorno final de Jesus.
Como devemos entender as palavras de Jesus concernentes à sua vinda,
ao fim dos tempos e ao evangelho sendo pregado a todas as nações? Jesus
estava enganado em sua estrutura de tempo? Como podemos harmonizar
este relato? Comecemos por olhar de perto os versículos 3 a 14 de Mateus
24:

 
No monte das Oliveiras, achava-se Jesus assentado, quando se aproximaram
dele os discípulos, em particular, e lhe pediram: Dize-nos quando sucederão
estas coisas e que sinal haverá da tua vinda e da consumação do século. E ele



lhes respondeu: Vede que ninguém vos engane. Porque virão muitos em meu
nome, dizendo: Eu sou o Cristo, e enganarão a muitos. E, certamente, ouvireis
falar de guerras e rumores de guerras; vede, não vos assusteis, porque é
necessário assim acontecer, mas ainda não é o fim. Porquanto se levantará
nação contra nação, reino contra reino, e haverá fomes e terremotos em vários
lugares; porém tudo isto é o princípio das dores.
Então, sereis atribulados, e vos matarão. Sereis odiados de todas as nações,
por causa do meu nome. Nesse tempo, muitos hão de se escandalizar, trair e
odiar uns aos outros; levantar-se-ão muitos falsos profetas e enganarão a
muitos. E, por se multiplicar a iniquidade, o amor se esfriará de quase todos.
Aquele, porém, que perseverar até o fim, esse será salvo. E será pregado este
evangelho do reino por todo o mundo, para testemunho a todas as nações.
Então, virá o fim.
 
Enquanto sugiro possíveis maneiras de entendermos esta passagem,

temos de andar com cuidado e com justa medida de humildade. Embora
eu tenha lutado para entender esta passagem durante muitos anos, não
estou propondo uma interpretação infalível. Embora esteja convencido de
que há méritos em minhas conclusões, este assunto tem sido debatido
através da história, e estudiosos têm chegado a conclusões diferentes.
Estou apenas emprestando minha voz à discussão.

Historicamente, como já mencionei no capítulo anterior, tem havido
inúmeras maneiras de se interpretar as palavras de Jesus, registradas em
Mateus 24. Alguns críticos dizem que Jesus estava errado e, por isso, o
consideram um falso profeta. Outros têm procurado interpretar o
vocábulo geração em sentido diferente de um período de aproximadamente
40 anos. Outros têm argumentado que Jesus estava apenas falando do
futuro imediato e não de sua segunda vinda e do fim da história, como a
conhecemos. Outros têm proposto uma abordagem de cumprimento em
duas etapas: um primeiro cumprimento no século I, e um cumprimento
final na consumação da história. Este é o caso de muitas das profecias do
Antigo Testamento.

O versículo 3 afirma: “Dize-nos quando sucederão estas coisas e que



sinal haverá da tua vinda e da consumação do século”. Devemos exercer
cautela, quando consideramos a pergunta dos discípulos. O que eles
queriam dizer com a palavra “século”? Costumeiramente, muitos dizem
que “a consumação do século” se refere à volta de Jesus, para consumar
seu reino aqui na terra. Mas, poderia haver outras interpretações?
Tipicamente, quando falamos em consumação de um tempo, estamos nos
referindo a uma era específica definida por certas características, como a
Era do Ferro, a Era do Bronze ou a Era do Gelo. Muitos creem que esta
passagem está fazendo distinção entre o tempo dos judeus e o tempo dos
gentios.

Para explorar o significado de “consumação do século”, consideremos
o relato de Lucas sobre o discurso no Monte das Oliveiras, que nos dá
informações adicionais:

 
Quando, porém, virdes Jerusalém sitiada de exércitos, sabei que está próxima
a sua devastação. Então, os que estiverem na Judéia, fujam para os montes; os
que se encontrarem dentro da cidade, retirem-se; e os que estiverem nos
campos, não entrem nela. Porque estes dias são de vingança, para se cumprir
tudo o que está escrito. Ai das que estiverem grávidas e das que amamentarem
naqueles dias! Porque haverá grande aflição na terra e ira contra este povo.
Cairão a fio de espada e serão levados cativos para todas as nações; e, até que
os tempos dos gentios se completem, Jerusalém será pisada por eles (Lc 21.20-
24).
 
Jesus estava advertindo seus seguidores, dizendo-lhes o que deveriam

fazer quando vissem exércitos cercando Jerusalém. O conselho que ele
deu foi totalmente contrário a qualquer reação típica à invasão de um
exército ou a um cerco militar. No mundo antigo, se houvesse uma
invasão, as pessoas deixariam suas casas, seus bens e fugiriam para
encontrar refúgio numa cidade amuralhada. Esta é a razão por que havia
muralhas nas cidades do mundo antigo. Eram construídas para servir de
defesa contra invasores.



Quando Jesus falou estas palavras, as muralhas de Jerusalém tinham
45 metros de altura. Quando os romanos atacaram Jerusalém, em 70 d.C.,
tiveram de cercar a cidade e, mesmo com seu poderio militar, acharam
uma tarefa hercúlea invadir pelas muralhas. O cerco durou muitos meses,
tantos que, ao final do conflito, o Monte das Oliveiras estava quase sem
oliveiras: os soldados romanos acamparam no monte, mas cortaram todas
as árvores e as queimaram para obterem aquecimento.

Mas Jesus disse: “Quando vocês virem os exércitos se aproximando,
não vão para a cidade. Vão para os montes. Vão para o deserto. Vão para
qualquer lugar, exceto Jerusalém, porque em Jerusalém vocês não acharão
segurança, apenas destruição”.

Quando Jerusalém caiu e a cidade foi destruída, mais de um milhão de
judeus foram mortos. Mas os cristãos seguiram o conselho de Jesus e
fugiram para além da cidade. O relato de Lucas diz: “Estes dias são de
vingança”, significando que a ira de Deus seria derramada sobre seu povo.
Quando Jesus chorou por Jerusalém, estava chorando por seu povo, que o
rejeitava e sofreria a punição desta rejeição.

Não devemos ignorar esta parte de Lucas 21: “Cairão a fio de espada
e serão levados cativos para todas as nações; e, até que os tempos dos
gentios se completem, Jerusalém será pisada por eles” (v. 24). Tudo isso
aconteceu. Jesus faz uma distinção entre os tempos dos gentios e os
tempos dos judeus. Em Romanos 11, Paulo trata da questão do Israel
étnico e se Deus agirá, de novo, com o povo de Israel. Ele diz que, ao se
cumprirem os tempos dos gentios, haverá um novo alcance do Israel
étnico.

Nunca esquecerei as reportagens que vi em 1967, quando os judeus
lutaram pela cidade de Jerusalém. Quando chegaram ao Muro das
Lamentações, os soldados judeus colocaram as armas no chão, correram
até a última parede existente do templo e começaram a orar. Chorei por
estar vendo algo tão admirável. Era o cumprimento de Lucas 21? Os



eruditos bíblicos liam a Bíblia numa mão e o jornal na outra e
perguntavam: “Estamos agora perto do fim dos tempos dos gentios?”

No discurso do Monte das Oliveiras, quando Jesus falou sobre
“consumação do século”, estou convencido de que ele não se referia ao
fim do mundo, mas ao fim da era judaica. Quando Jerusalém caiu, a era
dos judeus, que se estendeu desde Abraão até 70 d.C., terminou. E
marcou o começo do tempo dos gentios.

No entanto, à medida que respondia a pergunta dos discípulos, Jesus
deu algumas advertências a respeito de quando essas coisas aconteceriam.
Não queria que eles ficassem enganados pensando que o fim já chegara
quando, na verdade, isso não havia acontecido. Por isso, Jesus lhes
ofereceu uma lista do que chamamos “sinais dos tempos”. Estes eram
sinais que tinham de acontecer, antes que o fim viesse. A maioria das
pessoas acredita que Jesus estava descrevendo os sinais que acontecerão
exatamente antes da consumação final de seu reino. Por isso, temos a
tendência de prestar atenção diligente aos acontecimentos correntes,
perguntando se eles mostram qualquer evidência de que estamos nos
tempos finais. Mas, quando examinamos cuidadosamente a passagem,
aprendemos que Jesus não estava falando de sinais que desencadeiam o
fim dos tempos e, sim, de sinais que tinham de acontecer antes da
destruição de Jerusalém. Considere a passagem mais cuidadosamente:

 
Porque virão muitos em meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo, e enganarão a
muitos. E, certamente, ouvireis falar de guerras e rumores de guerras; vede,
não vos assusteis, porque é necessário assim acontecer, mas ainda não é o fim.
Porquanto se levantará nação contra nação, reino contra reino, e haverá fomes
e terremotos em vários lugares; porém, tudo isto é o princípio das dores (Mt
24.5-8).
 
Pense nestes sinais: pessoas afirmando ser o Cristo, falsos profetas,

guerras e rumores de guerra, fomes, pestilências e terremotos. Estas coisas



são realmente sinais? Quando não há guerras e rumores de guerras?
Quando não há terremotos? Quando não há fomes? Sempre tem havido,
também, falsos profetas e falos cristos. Se estas coisas têm sempre existido
entre nós, em que sentido poderiam ser sinais?

Para que estas coisas sejam sinais, elas teriam de acontecer de uma
maneira significante e numa estrutura de tempo significante. Este é o
sentido da palavra significante, literalmente, “que tem valor de sinal”. O
problema fica mais complicado se supomos que Jesus não falava de sinais
que os próprios discípulos observariam, mas de sinais que aconteceriam
milhares de anos no futuro.

Josefo, o historiador judeu, escreveu muito sobre estes sinais que Jesus
mencionou. Escreveu sobre os numerosos falsos profetas entre os judeus,
muitos dos quais afirmavam ser o Messias. Também falou de quatro
fomes severas que aconteceram entre 41 e 50 d.C., nas quais muitas
pessoas morreram. Relatou dois grandes terremotos muito severos, um
durante o reinado de Calígula e o segundo, durante o reinado de Cláudio.
Em seguida, veio Nero, que desencadeou uma grande perseguição contra
os cristãos. Jesus se referiu a isto: “Então, sereis atribulados, e vos
matarão. Sereis odiados de todas as nações, por causa do meu nome.
Nesse tempo, muitos hão de se escandalizar, trair e odiar uns aos outros”
(Mt 24.9-10).

Jesus falou de seus discípulos serem perseguidos, mortos e traírem uns
aos outros. Isto aconteceu no reinado de Calígula, bem como no de Nero.
O grande incêndio que destruiu Roma foi, supostamente, iniciado pelo
próprio Nero. Mas, a fim de eximir-se da culpa, ele acusou os cristãos de
haverem provocado o incêndio, o que desencadeou um tempo de grande
perseguição. Ele até usou cristãos como tochas humanas para iluminar os
jardins, e, em sua loucura, promoveu uma perseguição horrível contra os
judeus, especialmente os que viviam em Roma. Nero matou muitos dos
líderes cristãos, incluindo os apóstolos Paulo e Pedro. Certamente, isso
cumpriu o que Jesus havia dito a seus discípulos.



Jesus provou que estava certo. Tudo que ele disse que aconteceria
realmente aconteceu. E aconteceu de uma maneira significativa, para as
pessoas que receberam de Jesus estes avisos. Jesus não estava dando a
seus discípulos um aviso sobre coisas que aconteceriam no século XXI.
Estava dizendo: “Observem o que está acontecendo entre agora e o
tempo em que Jerusalém for destruída”. No entanto, Jesus tinha muito
mais a dizer, incluindo a advertência sobre a aparição do “abominável da
desolação”. Consideraremos este ensino no capítulo seguinte.



N

Capítulo Três

A Grande Tribulação

o ano de 168 a.C., o governante pagão Antíoco IV Epifânio teve a
audácia de erigir um altar pagão no templo dos judeus. Em vez de
sacrificar novilhos, bodes e cordeiros, ele profanou o templo ao

sacrificar um porco. Isto foi o cúmulo da blasfêmia, porque os judeus
viam os porcos como impuros. Esta profanação insana causou uma das
mais importantes revoluções dos judeus contra invasores estrangeiros.

Precisamos entender quão importante era e é a santidade de Deus
para o povo judeu. Os judeus acreditavam que o templo era sagrado e
santo, porque o Santo de Israel fizera sua habitação ali. Para eles, aquele
era o lugar mais sagrado no mundo. Contaminá-lo com sacrifícios pagãos
era o maior insulto que alguém poderia causar a Israel.

Os judeus fiéis viram, nesta atrocidade, o cumprimento de uma
profecia que se achava no livro de Daniel e se referia à “abominação
desoladora” (Dn 9.27; 11.31; 12.11). Jesus fez uso desta expressão na



continuação de seu discurso, no Monte das Oliveiras:
 
Quando, pois, virdes o abominável da desolação de que falou o profeta
Daniel, no lugar santo (quem lê entenda), então, os que estiverem na Judéia
fujam para os montes; quem estiver sobre o eirado não desça a tirar de casa
alguma coisa; e quem estiver no campo não volte atrás para buscar a sua capa.
Ai das que estiverem grávidas e das que amamentarem naqueles dias! Orai para
que a vossa fuga não se dê no inverno, nem no sábado; porque nesse tempo
haverá grande tribulação, como desde o princípio do mundo até agora não tem
havido e nem haverá jamais. Não tivessem aqueles dias sido abreviados,
ninguém seria salvo; mas, por causa dos escolhidos, tais dias serão abreviados.
Então, se alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! Ou: Ei-lo ali! Não acrediteis;
porque surgirão falsos cristos e falsos profetas operando grandes sinais e
prodígios para enganar, se possível, os próprios eleitos. Vede que vo-lo tenho
predito. Portanto, se vos disserem: Eis que ele está no deserto!, não saiais. Ou:
Ei-lo no interior da casa!, não acrediteis. Porque, assim como o relâmpago sai
do oriente e se mostra até no ocidente, assim há de ser a vinda do Filho do
Homem. Onde estiver o cadáver, aí se ajuntarão os abutres (Mt 24.15-28).
 
A referência ao “abominável da desolação” é misteriosa, mas é crucial;

é o sinal supremo para indicar a proximidade do cumprimento destas
profecias. A idolatria de Antíoco foi abominável, mas isto aconteceu no
passado, e Jesus estava se referindo a algo que acontecerá no futuro. Mas,
o que Jesus tinha em vista?

No ano 40 d.C., o imperador romano Calígula ordenou que uma
estátua dele mesmo fosse construída e colocada no interior do templo.
Você pode imaginar como isto provocou o povo de Israel. Pela bondade
da providência de Deus, Calígula morreu antes que essa profanação
acontecesse.

No ano 69 d.C., um ano antes da destruição de Jerusalém e do
templo, aconteceu algo sem precedente: uma seita de judeus radicais,
chamados zelotes, tomou forçosamente o templo e o transformou em um
tipo de base militar. Os zelotes eram um grupo de judeus entusiastas



quanto à destituição violenta de seus invasores romanos. Quando
tomaram o templo, cometeram todo tipo de atrocidades em seu interior,
não mostrando respeito à santidade de Deus. O historiador Josefo
expressou sua denúncia emotiva da horrível profanação que os zelotes
cometeram contra o templo. Era isso que Jesus tinha em mente?

Outra interpretação possível poderia ser a presença dos próprios
brasões romanos. Quando os exércitos romanos marchavam, carregavam
suas bandeiras com os brasões romanos estampados nelas. Os judeus
consideravam idólatras essas imagens. A presença desses brasões no
templo teria sido considerada uma abominação.

Embora seja difícil determinar, com precisão, que incidente específico
Jesus tinha em vista, o que sabemos é que durante o cerco de Jerusalém,
seu povo seguiu suas instruções. Lembre o que Jesus disse no versículo 15:
“Os que estiverem na Judéia fujam para os montes”. Esta ordem, da parte
de Jesus, teria sido totalmente fora do comum para seus ouvintes. Quando
um exército invasor chegava, o procedimento normal, no mundo antigo,
era as pessoas fugirem para a cidade de muros impenetráveis mais
próxima que pudessem achar. É claro que, na Judeia, isso significava
Jerusalém. Mas Jesus disse a seus discípulos: “Quando todas estas coisas
acontecerem, não vão para Jerusalém. Vão para as montanhas. Corram
para os montes”. Isto foi exatamente o que aconteceu em 70 d.C.
Sabemos que cerca de um milhão de judeus foram mortos, mas os cristãos
haviam fugido.

Jesus continuou suas instruções: “Quem estiver sobre o eirado não
desça a tirar de casa alguma coisa; e quem estiver no campo não volte
atrás para buscar a sua capa. Ai das que estiverem grávidas e das que
amamentarem naqueles dias! Orai para que a vossa fuga não se dê no
inverno, nem no sábado” (vv. 17-20). Isso é, obviamente, uma mensagem
de urgência. Sabemos que o povo judeu tinha telhados planos em suas
casas, com escadas exteriores que levavam ao telhado. Eles usavam esses
telhados com um tipo de terraço, um lugar para descanso à noitinha,



quando a temperatura era mais fresca. “Não percam tempo. Logo que
ficarem cientes da presença do abominável da desolação, saiam
rapidamente. Não façam qualquer bagagem. Se estiverem no campo, não
voltem à casa para apanhar roupas extras. O que estiverem vestindo, ou o
que tiverem na bagagem, levem e esqueçam o resto”.

A nota de urgência ressoa novamente nos versículos seguintes. O
tempo era o fator crucial, e, em termos simples, é difícil uma mulher ser
rápida e se locomover apressadamente se está grávida ou amamentando.
O inverno é a estação mais difícil para sobrevivência fora de casa; e ter
estes sinais acontecendo no dia de sábado seria um desafio para os judeus,
por causa da proibição de viajar longas distâncias. Jesus estava dizendo a
seus seguidores que orassem para que essas coisas não acontecessem no
tempo errado, para que nada impedisse a sua fuga.

Jesus prosseguiu: “Porque nesse tempo haverá grande tribulação,
como desde o princípio do mundo até agora não tem havido e nem haverá
jamais. Não tivessem aqueles dias sido abreviados, ninguém seria salvo;
mas, por causa dos escolhidos, tais dias serão abreviados” (vv. 21-22).

Josefo relata o fato de que uma reviravolta política em Roma
abreviou o cerco destruidor, permitindo que houvesse muito mais
sobreviventes do que se esperava. Baseado no que sabemos daquele
período, parece claro que Jesus falava aos seus ouvintes originais sobre um
evento de futuro próximo, e não sobre um evento que aconteceria séculos
e séculos depois.

Em seguida, Jesus disse: “Então, se alguém vos disser: Eis aqui o
Cristo! Ou: Ei-lo ali! Não acrediteis; porque surgirão falsos cristos e falsos
profetas operando grandes sinais e prodígios para enganar, se possível, os
próprios eleitos”. Na igreja há uma opinião sustentada amplamente de que
Satanás é tão poderoso quanto Deus, e está engajado num duelo de
milagres com Deus, realizando milagres para apoiar suas mentiras.
Acredita-se que esses milagres poderiam até enganar o povo de Deus. Não



creio, nem por um segundo, que Satanás jamais teve e terá capacidade de
realizar um milagre de boa intenção. Os sinais e maravilhas dos falsos
cristos e falsos profetas não são sinais e maravilhas autênticos a serviço de
uma mentira. Pelo contrário, são falsos sinais e maravilhas. São truques
destinados a enganar.

Devemos nos preocupar com o fato de que a ideia de que Satanás
pode realizar milagres autênticos está ganhando muita aceitação na igreja.
Em todo o Novo Testamento, os escritores apostólicos apelaram aos
milagres de Jesus e dos apóstolos como prova de que eles eram
verdadeiros agentes da revelação. Os milagres eram provas visíveis de que
Deus estava com eles. Mas, se Satanás pode fazer um milagre, então a
opinião dos autores do Novo Testamento de que os milagres eram um
meio de autenticar a mensagem do evangelho se torna inválida. Quando
um milagre acontece, como se pode saber se ele vem de Deus ou de
Satanás? Isso não significa que o povo de Deus não pode ser enganado
por trapaça. É claro que podemos, pois, do contrário, Jesus não nos teria
advertido contra isso.

Jesus prosseguiu: “Portanto, se vos disserem: Eis que ele está no
deserto!, não saiais. Ou: Ei-lo no interior da casa!, não acrediteis. Porque,
assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até no ocidente, assim
há de ser a vinda do Filho do Homem. Onde estiver o cadáver, aí se
ajuntarão os abutres”. Quando Jesus aparecer, este momento de
julgamento catastrófico será como relâmpago. Os relâmpagos brilham e
instantaneamente atravessam o céu. Não há tempo suficiente para se
medir a duração do relâmpago.

Como devemos entender esta última afirmação referente ao cadáver e
aos abutres? Uma das razões por que a profecia preditiva é tão difícil de
ser interpretada é o fato de que as imagens simbólicas são um desafio ao
entendimento. A maneira mais segura de interpretarmos imagens na
literatura apocalíptica é entendermos como essas imagens são usadas em
toda a Bíblia. Este princípio pode nos ajudar, mas não resolve o problema.



Embora não possamos afirmar, com certeza, o que Jesus queria dizer com
esta última frase, alguns dos eruditos do Novo Testamento têm sugerido
uma interpretação criativa. A maioria das pessoas veem como as aves
carniceiras sobrevoam em círculo um animal que acabou de morrer.
Interessantemente, o principal símbolo do exército romano era uma águia.
Talvez Jesus estivesse dizendo que Roma é como uma ave de rapina.
Deus será o agente da punição de seu povo, e, antes de sua ira ser
derramada, “as águias” estarão circulando.



A

Capítulo Quatro

A Vinda do Filho do Homem

lguém já disse que toda a história da filosofia é nada mais do que
uma nota de rodapé às teorias de Platão e Aristóteles. Quando Platão
estabeleceu sua academia nos arredores de Atenas, foi motivado por

uma paixão singular de busca pela verdade. De acordo com Platão, essa
paixão era “salvar os fenômenos”. O que pretendia dizer com isso? Ele
estava procurando a verdade objetiva que torna possível o estudo de
ciência. Só podemos entender dados (ou fenômenos) observáveis se temos
um fundamento seguro sobre o qual podemos permanecer. Platão buscava
uma teoria final que daria clareza a todos os mistérios e enigmas do
mundo. Ele queria descobrir as ideias que explicariam os dados que vêm
até nós, por meio de nossos cinco sentidos.

O famoso físico teórico Stephen Hawking anunciou que não precisava
de Deus para explicar a criação. Sua maneira de salvar os fenômenos é
afirmar o que chamamos de “geração espontânea”. Para ele, isso significa



que o universo criou a si mesmo. Mas é pura tolice afirmar que algo pode
criar a si mesmo, ou que pode vir à existência por seu próprio poder.

O que tudo isso tem a ver com o discurso no Monte das Oliveiras?
Em termos simples, no que diz respeito a este discurso, estou tentando
salvar os fenômenos. Estou tentando construir uma estrutura que nos
permita entender as palavras de Jesus.

Para atingir esse objetivo, consideremos o que Jesus disse, após
explicar os sinais que viriam antes da destruição de Jerusalém e do templo
– “logo em seguida à tribulação daqueles dias” (v. 29). Nossa seção para
este capítulo pode ser a mais difícil do discurso no Monte das Oliveiras.
Jesus disse:

 
Logo em seguida à tribulação daqueles dias, o sol escurecerá, a lua não dará a
sua claridade, as estrelas cairão do firmamento, e os poderes dos céus serão
abalados. Então, aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem; todos os povos
da terra se lamentarão e verão o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do
céu, com poder e muita glória. E ele enviará os seus anjos, com grande clangor
de trombeta, os quais reunirão os seus escolhidos, dos quatro ventos, de uma a
outra extremidade dos céus.
Aprendei, pois, a parábola da figueira: quando já os seus ramos se renovam e
as folhas brotam, sabeis que está próximo o verão. Assim também vós: quando
virdes todas estas coisas, sabei que está próximo, às portas. Em verdade vos
digo que não passará esta geração sem que tudo isto aconteça. Passará o céu e
a terra, porém as minhas palavras não passarão (Mt 24.29-35).
 
Imagine estar com Jesus logo depois de ouvir tudo que ele disse.

Parece óbvio que você perguntaria: “Quando estas coisas acontecerão?”
Ele deixou claro que estas coisas não acontecerão até que outro evento
específico aconteça. Em seguida, ele usou a expressão “logo em seguida”
para relatar o que acontecerá depois. Não dois mil anos mais tarde, porém
“logo em seguida”.

Nossa tarefa de interpretação se torna ainda mais difícil nos versículos



seguintes. Sabemos dos fatos da história, que todas as coisas que Jesus
predisse sobre a destruição de Jerusalém aconteceram realmente. Mas, o
que pensamos do versículo 29, que diz: “O sol escurecerá, a lua não dará
a sua claridade, as estrelas cairão do firmamento”? Você pode imaginar
como os céticos da Bíblia amam usar este versículo. Eles poderiam dizer
facilmente: “Oh! sim, o templo desapareceu, Jerusalém foi destruída! Os
judeus foram dispersos por todo o mundo. Mas o sol ainda está brilhando,
e a lua ainda está no céu à noite, e este quadro calamitoso de perturbações
astronômicas que acompanhariam a vinda do Filho do Homem não
aconteceu. Portanto, a predição de Cristo falhou e não se realizou”. E a
situação fica pior quando lemos o que Jesus disse, nos versículos 33 e 34:
“Assim também vós: quando virdes todas estas coisas, sabei que está
próximo, às portas. Em verdade vos digo que não passará esta geração
sem que tudo isto aconteça”.

Há muitos estudiosos, pelos quais tenho muito respeito, que chegam a
conclusões bem estranhas, ao lidarem com esta passagem. Eles empregam
toda maneira imaginável para remover esta porção da predição de Jesus
do contexto em que a achamos. Mas parece claro que Jesus pretendia que
seus discípulos entendessem todas estas coisas como uma única unidade.
Então, como devemos entender esta passagem?

Há várias opções. Uma é invocar o princípio de cumprimento
primário e secundário da profecia. Quando profecias eram feitas, elas
podiam ter um cumprimento inicial, dentro de um espaço de tempo de
uma geração, e ter um cumprimento final num tempo mais distante. Isto é
uma possibilidade verdadeira. Mas, ainda que este fosse o caso desta
passagem, ficaríamos com o problema de explicar a descrição de o sol ser
apagado e todas as demais perturbações astronômicas. Não há registro de
que estas coisas aconteceram.

Outra abordagem é considerarmos a estrutura de tempo. Expressões
como “não passará esta geração”, ou palavras como “logo em seguida”,
podem ser tomadas não em sentido literal, mas em sentido figurado.



Muitos comentaristas preferem esta abordagem. Eles creem que a
referência a “esta geração” é uma referência figurada a certo tipo de
pessoa. Não se refere realmente a uma estrutura de tempo de 40 anos.
Além disso, muitos entenderiam a referência de Jesus à sua volta também
de maneira figurada.

Parece que a pergunta-chave que deve ser feita é: como as referências
a estruturas de tempo são descritas na Bíblia? São descritas, geralmente, de
maneira figurada ou de maneira literal? E uma pergunta que é ainda mais
prática para esta discussão: como são geralmente descritas as prescrições
de Deus sobre julgamento cósmico?

Há um padrão proveitoso, na profecia do Antigo Testamento,
demonstrado nos capítulos 13 e 34 de Isaías. Ali, lemos descrições vívidas
de julgamento divino sobre Babilônia e Éden, que realmente aconteceram
na história. Quando os profetas descreveram o julgamento de Deus, eles
disseram coisas como: “Porque as estrelas e constelações dos céus não
darão a sua luz; o sol, logo ao nascer, se escurecerá, e a lua não fará
resplandecer a sua luz” (Is 13.10) e: “Todo o exército dos céus se
dissolverá, e os céus se enrolarão como um pergaminho; todo o seu
exército cairá, como cai a folha da vide e a folha da figueira” (Is 34.4).
Parece muito semelhante à linguagem de Jesus, não parece?

A linguagem de julgamento divino é frequentemente comunicada por
meio de metáforas e figuras. Amós 5.20 diz: “Não será, pois, o Dia do
SENHOR trevas e não luz? Não será completa escuridão, sem nenhuma
claridade?”

Em todo o Antigo Testamento, há várias advertências proféticas para
Israel concernentes ao julgamento de Deus. O livro de Ezequiel se destaca
como um exemplo primário. Ezequiel contém algumas das porções mais
estranhas da Escritura, como a descrição no capítulo 1 do merkabah
girante, rodas dentro de rodas. Muitos creem que isto é uma referência ao
carro-trono de Deus, que o leva a várias partes do mundo para efetuar



julgamento. Esse tipo de linguagem foi usado entre Elias e Eliseu, em 2
Reis 2.12: “O que vendo Eliseu, clamou: Meu pai, meu pai, carros de
Israel e seus cavaleiros! E nunca mais o viu”. Conforme Ezequiel 10,
quando Deus removeu sua glória de Jerusalém, a nuvem shekinah foi
acompanhada pelo carro do julgamento de Deus. Em Mateus 24, o
mesmo tipo de linguagem é usada por Jesus, quando ele advertiu seu povo
a respeito do que estava por vir.

Jesus disse: “Então, aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem;
todos os povos da terra se lamentarão e verão o Filho do Homem vindo
sobre as nuvens do céu, com poder e muita glória” (Mt 24.30). Não tenho
conhecimento de nenhum comentarista do Evangelho de Mateus que fale,
com certeza dogmática, sobre a verdadeira natureza deste sinal. Todavia,
há algumas observações estranhas nos escritos de Josefo, o historiador
judeu, concernentes a certos sinais que foram observados entre 60 e 70
d.C., um dos quais foi um cometa reluzente que cruzou o céu. Considere
uma passagem extraordinária dos escritos de Josefo. Parece muito
estranho que ele dê a impressão de que estava relutante em registrar este
acontecimento.

 
Além destes (sinais no céu), poucos dias depois da festa, no vigésimo primeiro
dia do mês, certo fenômeno prodigioso e incrível aconteceu ou apareceu.
Suponho que a narrativa desse fenômeno pareceria uma fábula, se não tivesse
sido relatado pelos que o viram e se os eventos que o seguiram não fossem de
natureza tão considerável, que merecessem tais sinais; pois, antes do pôr do
sol, carros e tropas de soldados, vestidos de armaduras, foram vistos correndo
por entre as nuvens e ao redor das cidades.
Além disso, na festa que chamamos Pentecostes, quando os sacerdotes se
encaminhavam, à noite, ao pátio interior do templo [conforme seu costume],
para realizar suas ministrações sagradas, os sacerdotes disseram que, em
primeiro lugar, sentiram um terremoto e ouviram um grande barulho e, depois
disso, ouviram um grande som, como de uma grande multidão, dizendo:
“Vamos sair daqui”.
 



Portanto, os sacerdotes e multidões de outras pessoas deram
testemunho de que os mesmos carros que cercaram a cidade também
apareceram nas nuvens, com multidões de soldados celestiais.

Provavelmente, estaríamos certos em chamá-los de anjos. Depois,
uma voz audível foi ouvida do céu, dizendo: “Vamos sair daqui”. É quase
exatamente o mesmo fenômeno que aconteceu quando Deus deixou a
cidade, no tempo de Ezequiel (Ez 10).

Parece-me que o entendimento mais natural de Mateus 24.29-35 seria
o de que tudo que Jesus disse já aconteceu na história. Ele não estava
falando de um cumprimento ainda futuro, conforme a nossa perspectiva.
Jesus estava se referindo a um julgamento sobre a nação de Israel, que
aconteceu em 70 d.C.



I

Capítulo Cinco

O Dia e a Hora

magine receber uma chamada de um ladrão, às 4 horas da manhã. Ele
lhe diz: “Vou ser bem claro. Quero que você saiba que hoje à noite, às
8 horas, vou entrar em sua casa e roubar suas coisas”. Se você o levar

a sério, o que fará? Terá a polícia à espera do ladrão ou se armará para
proteger sua família e seus bens. Jesus apresentou esta mesma ideia, ao
continuar o seu discurso no Monte das Oliveiras.

 
“Mas, a respeito daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos dos céus, nem
o Filho, senão o Pai. Pois assim como foi nos dias de Noé, também será a
vinda do Filho do Homem. Porquanto, assim como nos dias anteriores ao
dilúvio comiam e bebiam, casavam e davam-se em casamento, até ao dia em
que Noé entrou na arca, e não o perceberam, senão quando veio o dilúvio e os
levou a todos, assim será também a vinda do Filho do Homem. Então, dois
estarão no campo, um será tomado, e deixado o outro; duas estarão
trabalhando num moinho, uma será tomada, e deixada a outra. Portanto,



vigiai, porque não sabeis em que dia vem o vosso Senhor. Mas considerai isto:
se o pai de família soubesse a que hora viria o ladrão, vigiaria e não deixaria
que fosse arrombada a sua casa. Por isso, ficai também vós apercebidos;
porque, à hora em que não cuidais, o Filho do Homem virá (Mt 24.36-44).”
 
A questão se complica, quando chegamos a esta parte do discurso, e

as dificuldades de interpretação não diminuem. Parece que Jesus mudou
sua ênfase nesta altura do texto. Alguns comentaristas creem que, até o
versículo 35, ele falara apenas sobre a destruição de Jerusalém. Mas nesta
altura do texto, Jesus mudou sua atenção para assuntos concernentes à sua
vinda final, no tempo da consumação de seu reino. Outros argumentam
que as passagens anteriores, que se referem à vinda de Jesus em glória,
não se referem à sua vinda no ano 70 d.C., e sim à sua vinda final e
categórica no fim da história. Ainda, outros sustentam que Jesus estava
seguindo um padrão profético do Antigo Testamento.

Às vezes, na profecia do Antigo Testamento, havia um cumprimento
próximo, mas também um cumprimento final, no futuro. Esta passagem
específica tem sido vista também como uma refutação à minha posição de
que estas coisas já aconteceram no passado.

É importante lembrar que todo este discurso foi provocado pelo
anúncio de Jesus, no sentido de que o templo seria destruído em
Jerusalém. À luz deste anúncio, os discípulos lhe fizeram duas perguntas.
Primeira: “Quando sucederão estas coisas?”, e segunda: “Que sinal haverá
da sua vinda e da consumação do século?”

Seria muito mais fácil, se Jesus tivesse respondido a primeira pergunta
com os sinais que indicou – fomes, terremotos e guerras – e, depois,
terminasse por dizer: “Em verdade vos digo que não passará esta geração
sem que tudo isto aconteça” (v. 34), e somente então prosseguisse para
falar de sua vinda. Infelizmente para a tarefa de interpretação, ele disse
“tudo isto”. Muitos acreditam que “tudo isto” se refere a todos os três
eventos – a destruição do templo, a destruição de Jerusalém, a vinda de



Cristo. Esta é a questão que tem provocado tanto ceticismo e críticas,
tanto de Jesus quanto da confiabilidade da Bíblia.

Admiro-me deste ceticismo. Meu entendimento das palavras de Jesus
é que ele estava dizendo essencialmente: “Posso dizer-lhes que estas coisas
acontecerão dentro dos próximos quarenta anos, mas não sei o ano, o
mês, o dia ou a hora”. No capítulo 1, usei a ilustração de predizer a queda
dos Estados Unidos dentro de 12 meses; contudo, não saber o dia, nem a
hora específica, não nega a veracidade da predição. Portanto, as primeira
coisa que vemos, neste texto, é que Jesus não se afasta de sua primeira
predição, sobre o cumprimento das coisas que ele profetizou.

Além disso, muitos leitores se inquietam com o fato de que Jesus disse
que não sabia o dia, nem a hora. Se isso é verdade, como ele poderia ter
dito que tais coisas aconteceriam dentro de 40 anos? Seria necessário
poder sobrenatural para alguém ser capaz de predizer a destruição do
templo e de Jerusalém, com exatidão tão impressionante. Por que as
capacidades sobrenaturais de Jesus se limitavam a generalidades? Por que
Jesus não podia nos dar mais detalhes específicos?

Isto não é um grande problema, se temos um entendimento ortodoxo
da encarnação. O Concílio de Calcedônia, em 451 d.C., reconheceu
claramente a natureza misteriosa da encarnação, confessando a Cristo
como alguém que possui duas naturezas – divina e humana – em uma
única pessoa. Os seres humanos são incapazes de um entendimento
exaustivo de como as duas naturezas de Jesus são unidas, em uma única
pessoa. Mas o Concílio de Calcedônia definiu, com clareza, os limites de
nossa especulação concernente ao mistério da encarnação. O concílio
afirmou que Jesus é vera homo, vera Deus, significando “verdadeiramente
homem e verdadeiramente Deus”. A verdadeira humanidade de Jesus está
unida com a verdadeira deidade da segunda pessoa da Divindade. O limite
que o concílio estabeleceu é visto na insistência do Credo de Calcedônia,
de que esta união foi sem mistura, confusão, separação ou divisão. Cada
natureza retinha seus próprios atributos. Isto significa que a encarnação



não resultou numa única natureza mesclada na qual a deidade e a
humanidade são fundidas, de modo que o divino não é verdadeiramente
divino e o humano não é verdadeiramente humano – resultando numa
tertium quid – uma terceira coisa que não é Deus, nem homem, mas algo
diferente. O concílio foi muito cuidadoso em insistir que cada natureza de
Jesus retém seus próprios atributos. Uma natureza humana deificada não é
mais humana, e uma natureza divina humanizada não é mais divina.
Todavia, na encarnação, os atributos da deidade permanecem na natureza
humana, e os atributos da humanidade permanecem na natureza divina.

Há ocasiões, no ministério de Jesus, em que ele manifestou claramente
sua natureza humana. Por exemplo, ele teve fome, cansaço e foi suscetível
à dor física. Sua natureza humana não possuía onisciência. Por outro lado,
a natureza divina comunicava, frequentemente, conhecimento
sobrenatural à natureza humana de Jesus. Houve ocasiões em que Jesus
falou coisas que nenhum ser humano jamais poderia ter sabido. Mas esta
verdade não significa que a natureza divina comunicava tudo à natureza
humana. Por isso, quando Jesus disse: “Não sei o dia, nem a hora”, estava
falando de sua humanidade. A natureza humana não é onisciente. De
acordo com sua humanidade, Jesus sabia que a estrutura de tempo, para o
cumprimento de sua profecia, seria dentro de 40 anos, mas não sabia os
demais detalhes. Criamos muitos problemas para nós mesmos, quando
tentamos deificar a natureza humana de Jesus. Neste caso, a natureza
humana de Jesus sabia a estrutura de tempo geral de uma geração, mas
não o dia, nem a hora.

Ele prosseguiu e descreveu as circunstâncias de sua vinda. Não tenho
certeza se ele apenas falava do julgamento de Jerusalém, ou também do
que acontecerá no tempo de sua aparição final. Mas, em qualquer dos
casos, há um senso de alerta e de urgência. Jesus disse: “Pois assim como
foi nos dias de Noé, também será a vinda do Filho do Homem” (v. 37). O
que Noé e Jesus têm em comum, aqui?



Deus falou a Noé sobre o dilúvio vindouro e ordenou que ele
trabalhasse na construção de uma arca. Você pode imaginar como os
amigos de Noé devem ter zombado dele? Mas Noé continuou trabalhando
enquanto o povo continuava rindo, não dando atenção ao julgamento que
estava próximo. Nos dias de Noé, as pessoas ficaram comendo, bebendo e
se dando em casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca e começou
a chover. Todos os zombadores logo descobriram que Noé sabia
exatamente o que estava fazendo.

Hoje, todo o mundo está cheio de pessoas que zombam como os
críticos de Noé. Nosso Senhor adverte que cada um de nós será chamado
a prestar contas, mas ninguém sabe quando isto acontecerá. Entretanto,
vivemos tranquilos, comendo e bebendo, e caçoamos daqueles que
advertem sobre o julgamento de Deus. Afinal de contas, Deus não é um
Deus de amor? Assim como foi nos dias de Noé, também será a vinda do
Filho do Homem. O julgamento de Deus cairá sobre os homens quando
ninguém estiver aguardando-o, ou esperando-o.

Jesus disse, nos versículos 43 e 44: “Mas considerai isto: se o pai de
família soubesse a que hora viria o ladrão, vigiaria e não deixaria que fosse
arrombada a sua casa. Por isso, ficai também vós apercebidos; porque, à
hora em que não cuidais, o Filho do Homem virá”.

Muitos já tentaram prever a hora do retorno de Jesus, mas todos se
comprovaram errados. Jesus não nos deu um calendário, mas disse:
“Preparem-se. Vigiem”. Em outra ocasião, ele terminou perguntando:
“Quando vier o Filho do Homem, achará, porventura, fé na terra?” (Lc
18.8). Jesus estava se referindo ao seu retorno final. Se ele vier antes de eu
morrer, quero ter certeza de que me ache fiel. Se ele vier agora, ou se
você for até ele, por meio da morte, haverá uma prestação de contas e um
julgamento do qual nenhum ser humano poderá escapar. Precisamos estar
prontos. Precisamos estar preparados. Precisamos ser vigilantes.



I

Capítulo Seis

O Servo Fiel e o Servo Mau

magine que você saiu para jantar e pediu uma refeição, e o garçom lhe
diz: “Este é um pedido excelente. Infelizmente, estamos atrasados na
cozinha, mas, se você for paciente, seu jantar ficará pronto, como você

gosta, dentro das próximas três horas”. Acho que você não ficaria muito
feliz com isso. Ninguém gosta de esperar tanto tempo por sua refeição,
quando sai para comer. Estamos acostumados a esperar entre dez a vinte
minutos por uma refeição, mas, se nosso tempo se aproxima de uma hora,
até num ótimo restaurante, podemos perguntar ao gerente se há algum
problema. Se temos de esperar por nossa comida por mais de uma hora,
sabemos que algo está realmente errado. Alguém não está fazendo seu
trabalho.

O conceito de alguém cumprir o dever é um tema importante que
achamos, quando continuamos a examinar o discurso no Monte das
Oliveiras. Quando Jesus chega à conclusão do discurso, ele fala do servo



fiel, que cumpre bem seus deveres, no tempo certo, e do servo mau, que
não faz isso. Jesus havia advertido seus discípulos a vigiarem
diligentemente, quanto ao seu retorno. Consideremos o restante do
capítulo.

 
Quem é, pois, o servo fiel e prudente, a quem o senhor confiou os seus
conservos para dar-lhes o sustento a seu tempo? Bem-aventurado aquele servo
a quem seu senhor, quando vier, achar fazendo assim. Em verdade vos digo
que lhe confiará todos os seus bens. Mas, se aquele servo, sendo mau, disser
consigo mesmo: Meu senhor demora-se, e passar a espancar os seus
companheiros e a comer e beber com ébrios, virá o senhor daquele servo em
dia em que não o espera, e em hora que não sabe, e castigá-lo-á, lançando-lhe
a sorte com os hipócritas; ali haverá choro e ranger de dentes (Mt 24.45-51).
 
Quando estive no seminário, um de meus professores foi o Dr.

Markus Barth, filho do famoso teólogo suíço Karl Barth. Lembro que
fiquei admirado quando Markus Barth produziu um ensaio acadêmico de
200 páginas, sobre as primeiras palavras da epístola de Paulo aos
Romanos: “Paulo, servo de Jesus Cristo”. Muitos volumes grossos já
foram escritos sobre as palavras Jesus Cristo , mas o que me deixou
admirado foi que todo o foco do manuscrito de Markus Barth se
centralizava na palavra servo (escravo).

A palavra que Jesus usou para expressar a ideia de “servo” é, às vezes,
traduzida por “escravo”. Pessoas têm uma reação negativa para com essa
palavra, mas a grande ironia do ensino do Novo Testamento é que
ninguém se torna verdadeiramente livre, até que se torne um escravo de
Jesus Cristo. Todos nós somos escravos, de um tipo ou de outro. Ou
somos escravos de Cristo, ou somos escravos do pecado. Não há outra
opção para a humanidade.

Uma das metáforas favoritas de Paulo, em referência ao status do
cristão, era “não sois de vós mesmos” (1 Co 6.19). O que ele pretendia
dizer, quando usava essas palavras? A ênfase de Paulo é que os cristãos



não podem considerar-se a si mesmos autônomos. Por isso, ele continuou
e explicou que não somos de nós mesmos, porque fomos comprados por
preço (v. 20). Jesus pagou o preço exigido por nossa salvação. A metáfora
que Paulo empregou é essencial à vida cristã.

Jesus perguntou: “Quem é, pois, o servo fiel e prudente?” Isto é uma
questão de fidelidade. Quem é um servo fiel? Esse é um vocábulo
estranho para se usar em relação a um servo que está sob a completa
propriedade de outra pessoa. Mas o significado mais simples de um servo
fiel é um servo que é cheio de fé, digno de confiança e consistente em
lealdade ao seu dono.

Jesus prosseguiu e disse: “Quem é, pois, o servo fiel e prudente, a
quem o senhor confiou os seus conservos para dar-lhes o sustento a seu
tempo?” (v. 45). O senhor saiu para uma viagem e chamou um de seus
servos para ser o administrador da casa, enquanto ele estivesse fora. Este
senhor colocou seu servo como responsável por todos os negócios da
casa. Notamos que Jesus enfatizou que fazer as coisas no tempo
apropriado é importante. Ele falou do servo fiel, que era responsável não
somente por prover comida, mas também por provê-la no tempo
apropriado. Jesus disse que este servo seria abençoado, se o senhor o
achasse fazendo o seu trabalho quando ele retornasse. O bom servo, o
servo fiel e prudente, é aquele que faz o que seu senhor o chama a fazer.
Jesus disse: “Em verdade vos digo que lhe confiará todos os seus bens” (v.
47). O Senhor dará ao servo mais responsabilidade, porque ele se mostrou
fiel nas coisas que lhe foram confiadas. Isto ecoa as palavras de Jesus,
registradas em Lucas 16.10: aquele que deseja receber mais
responsabilidade no reino tem, primeiramente, de ser fiel nas coisas
pequenas.

Em seguida, Jesus descreveu o servo mau: “Mas, se aquele servo,
sendo mau, disser consigo mesmo: Meu senhor demora-se, e passar a
espancar os seus companheiros e a comer e beber com ébrios, virá o
senhor daquele servo em dia em que não o espera, e em hora que não



sabe, e castigá-lo-á, lançando-lhe a sorte com os hipócritas; ali haverá
choro e ranger de dentes” (vv. 48-51). O servo mau tem um diálogo
interior. Ele pensa: “Meu senhor partiu. Quem sabe quando ele voltará?
Quem sabe se ele voltará? É tempo de festejar! Meu senhor vai demorar,
e posso fazer o que quiser”.

Talvez você não se identifique totalmente com o servo mau; porém, a
maioria de nós temos empregos e patrões. Como você trabalha, quando
ninguém está olhando? Está fazendo sua tarefa? Está comprometido com
a responsabilidade que lhe foi dada? Ou, quando não há supervisor para
observá-lo, você aproveita a oportunidade de intervalo na supervisão e faz
o que quer?

Por que o nosso comportamento muda, quando alguém está nos
observando? Por que as empresas têm relógios, nos quais os funcionários
tem de bater ponto cada dia? Por que não podemos simplesmente esperar
que as pessoas trabalhem e voltem para casa quando devem fazer isso? É
por causa do pecado. É porque temos uma tendência para comportar-nos
de uma maneira, quando estamos sendo observados, e agimos de maneira
diferente, quando estamos livres de supervisão. Considere a parábola do
filho pródigo, em Lucas 15.11-31. Não é interessante que o filho recebeu
a herança do pai para desperdiçá-la numa terra distante? Ele fez isso
porque ninguém o conhecia numa terra estrangeira. Ninguém estava
observando. Ele poderia ficar livre de qualquer restrição.

O servo mau não é fiel nem prudente. É como o insensato
mencionado no Salmos 53.1, o qual diz em seu coração: “Não há Deus”.
O autoengano mais grave e mais fatal dos ímpios é a sua crença de que
Deus não os julgará. A Bíblia nos diz que Deus é longânimo e paciente. A
razão para esta bondade e misericórdia é dar-nos tempo para que nos
arrependamos e nos voltemos para Cristo. Contudo, jamais devemos
imaginar que a graciosa paciência de Deus significa que ele não nos
chamará a prestar contas. Muitos têm procurado pensar desta maneira.



Nesta passagem, Jesus está se dirigindo àqueles que presumem que o
Senhor nunca voltará. Eles pensam que isso lhes dá licença para fazerem o
que quiserem.

O senhor do servo virá num dia em que o servo não o está
esperando, e numa hora da qual ele não está ciente. E o senhor dirá ao
servo fiel: “Eu lhe confiei uma responsabilidade. Eu o abençoei. Eu lhe dei
um status elevado em meu reino e responsabilidade aumentada”. Mas,
para o servo mau haverá apenas julgamento e separação da casa do
senhor. A reação do servo mau será choro e ranger de dentes.

Você já viu alguém chorando e rangendo os dentes? Certa vez,
conheci um homem que foi apanhado em pecado sério. Ele começou a
chorar, lamentar e soluçar. Nada podia confortá-lo. Quando seu choro se
aproximava do fim, ele disse: “Como posso ter feito isto? Por que fiz
isto?” Esta será a cena daqueles que ignoraram seu senhor.

Então, a pergunta óbvia é esta: o que você estará fazendo, quando o
Senhor vier? Ele o achará fiel? Não casual ou ocasionalmente, mas em
todo o tempo? Cristo nos comprou para si mesmo e nos deu uma tarefa a
cumprir, quer o vejamos fisicamente, quer não. Que ele nos ache fiéis,
quando vier.
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